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Pereqrinaçã Anual do Arciprestado de Barcelos a"' Frasqueira1 
e Solene Comemoração do Terceiro Centenário da Consagração à Virgem Imaculada 

IIijLL Procissão de velas— Pregação na Matriz Consagração de classes 
e profissões -- Oferta dei ilôr Sufrágio — Vigília de Adoração 
Peregrinação -- Renovação da Consagração à Senhora da Conceição. 

Prometemos no último número dar no presente o 
programa da Consagração do Concelho de Barcelos ao 
Sagrado Coração de Maria. Porém êsse acto, corno nou-
tro lugar referimos, já se não realiza em Agosto, se-
gundo estava assente. 

Mas faz-se nêsse mesmo mês e por 
motivo de fôrça de data a peregrinação 
anual do arciprestado de Barcelos à 
Franqueira, já que em todo êle exis-
tem Irmãos da Confraria de Nossa 
Senhora da Fran.queíca, os quais no dia 
11 de Agosto lucram no Santuário da-
quele Monte sagrado e hístóríco Indul-
gência Plenária, ou perdão de todos os 
seus pecados, como concede o Breve de 
S. S. o Papa Pio IX. Se mais não hou-
vesse, êste motivo seria o bastante 
para se manter e realizar a peregrina-
ção naquela data. 

Vai pois fazer-se e a seguir daremos 
o programa respectivo. 

Estava também anunciada para a 
mesma ocasião a comemorarão do 3.° 
Centenário da Consagração Nacional à 
Virgem Imaculada, Nossa Senhora da 
Conceição, e que se vai fazer também 
na mesma ocasião. 

Para êsse fim vem pregar a Barce-
los, de 4 a 11 de Agosto, o consagrado 
orador sagrado, Snr. Dr. Maurício dos 
Santos. Esclarecidos e animados pela 
palavra autorizada e convincente do Sr. 
Dr. Mauricio, todos poderemos agrade-
cer à Virgem Imaculada o seu Padroa-
do de 300 anos, manifestar-lhe o nosso 
reconhecimento pelos favores concedi-
dos atravez de tantos anos e em épocas 
tão diferentes e por vezes tormentosas 
e, no domingo 11, renovaremos na Fran-
queira a consagração do nosso povo à 
Rainha dós portugueses. E com grande 
entusiasmo e maior fé, cantaremos alegremente 

O' glória da nossa terra 

Que tens malvado mil Tezes, 

Enquanto houver portugueses, 

Tu roerás o seu amor 1 

PROGRAMA 
INo dia 4 de Agosto 

Giandiosa recepção à Padroeira dos Bar-
celenses, que sai às 20 pioras do seu Santuft-
rio da Franqueira, percorrendo as costuma. 
das ruas da cidade em imponente e magestosa 

Procissão de trelas 

Os habitantes das ruas do percurso da pro-
cissão de, velas ornamentam as janelas e va-
randas das suas casas, onde tremularão lu-
zes, lançando flores à passagem da Senhora 
da Franqueira. 

A' chegada a Barcelos, tocam os sinos 
de todos os campanários da cidade, silvam as 
sirenes das Fabricas e serão queimadas cen-
tenas de foguetes. Recomenda se a organi-
zação de comissões nas diversas ruas, para a 
ornamentação o recepção. 

A Senhora da Franqueira, recolhe à Igreja 
Matriz, onde, à chegada, haverá alocução 
pelo distinto orador sacro, Dr. Maurício dos 
Santos, muito apreciad<> no nosso meio. 

Todos os católicos devem encorporar-se 
na procíssão de velas, levando cada qual a 
sua velinha acesa. 

Nosgdias 5, 6, 7, 8 e 9 de Agosto 

Na Igreja Matriz, às •8 horas da manhã, 
haverá missa e comunhão dos fieis, em honra 
da milenária Padroeira dos barcelerses, Nos-
sa Senhora da Franqueira. 

Também na igreja Matriz, às 21 horas, 

Práticas diárias 

pelo Dr. Maurício dos Santos, terço, ladainha e benção do 
Santíssimo Sacramento. 

Cada um destes dias vai ser dedicado aos diversos orga-
nismos católicos e associações de piedade e a colectividades so-
ciais e profissionais. 

(Continua na 3.8 página) 
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Consagração do Concelho de Barcelos 
ao Sagrado Coração de Maria 

Cumpre-nos informar os nossos leitores que a consagração do Con-
celho de Barcelos ao Sagrado Coração de Maria já se não faz em 10 de 
Agosto, como noticiamos. 

A Comissão representativa di Concelho, nomeada por sugestão do 
Sr. Cónego-Prior, trati•feriu aquele solenti e importante acto para Outubro, 

Embora discordemos dessa alteração, não podemos, como cristãos e 
barce-lenses, alhear-nos a esta feliz iniciativa, quA apoiamos incondicional-
mente desde o primeiro insonte. 

Continuaremos com o mesmo entusiasmo e a mesma dedicação, con-
tribuindo com o nosso humilde e modesto esfô~ço para o prestígio da nossa 
Religião e para o bem da nossa Terra. 

Por isso, quando soubermos o dia da consagração e o programa res-
pectivo, publicá-lo-emos nas nossas modestas colunas para conhecimento 
de todos, já qu todos se devem associar. 

Também corno cristãos e barcelenses, não podem )s compreender a 
razão por flue a consagração, contràriamente ao que estava assente e já 
ant,nciado em tóda a imprensa, não é feita aos pés da S intíssima Virgem, 
Senhora da Franqueira, Protectora dos b.arcel?nsts há já perto de 1.000 
anos, cujo culto fundou Egas Moniz e ao qual se dedicaram desde sempre 
os mais célebres e ilustres filhos da nossa Terra, como, em nossos dias, o 
Santo Bispo Sr, U António Barroso. 

O grandioso Congresso Missionário Nacional, devido à iniciativa do 
Ex.n"' Sr. Conde de Vilas Boas, terminou precisamenle aos pés da Senhora 
da Franqu_JUa, com a imponente e inolvidável peregrinação, a que assistiu 
o venerando episcopado português, sob a pr,:sidéncia do Eminentíssimo 
Cardeal Patriarca, Legado pontjficio ao congresso. 

E' que a Senhora da Franqueira simboliza, localmente, o culto tradi-
cional mais antigo, mais espalhado e mais querido à Virgem Saiitissima. 

A Senhora da Franqueira é a milenária Protectora e Padroeira dos 
BarceIenses não só da Cida ie corno do Concelho l 
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Es$rada da Franqueira 

O Ex.mo Sr. Dr. Gonçalo de Araújo, 
nosso prezado amigo e ilustre conterrâ-
neo, publicou em "O Barcelense„ um 
judicioso e interessante artigo, era que 
insiste na necessidade da estrada da Fran-
queira ser um facto. 

Esiamos inteiramente de acôrdo com 
Sua Ex.a e daqui damos o nosso modes-
to apoio às suas palavras, que desejava-
mos despertassem os barcelenses para 
melhor compreensão da Franqueira, pa-
drão da Pátria, honra e orgulho de 
Barcelos. 
A verdade é que em Barcelos — con-

tràriamente ao que vê noutras terras vi-
sinhas e com altitudes de somenos impor-
tância — se não tem votado à Franqueira 
aquela dedicação .e carinho que todos 
lhe devemos, se queremos ser dignos do 
nome de barcelenses. 

Pouco, em relação ao que é preciso 
e indispensável, se tem conseguido lá 
fazer e pouco se realizaria se continuasse 
a faltar o apoio e cooperação das enti-
dades oficiais. 

Esteve posto à administração central 
o pedido para a construção da estrada e 
falhou única e sómente por não se ter con-
seguido o projecto, que a Câmara deli-
berou mandar organizar pelos seus servi-
ços técnicos, mas que só se pôde eonse-
suir na actual gerência do Ex.mo Sr. Dr. 

Mário Norton, que mandou levantar a 
planta pelo Ex.mo Sr. Eng.o Waldemar 
Coelho, auxiliado que foi pelo funcioná-
rio. da repartição técnica da Câmara, 
Ex.mo Sr. José da Silva Guedes Encar-
nação. 
O pedido para estrada voltou assim 

a ser feito ao Estado, com a cooperação 
da Câmara, esperando-se a sua satisfação. 

E' por isso dever de justiça não es-
quecer o interêsse da actual Câmara pela 
Franqueira. 
E o " Grupo Alcaide de Faria„ e a 

-Confraria de Nossa Senhora da Fran-
queira„, esta, velha associação com perto 
de 400 anos, vão assim vendo coroados 
de êxito os seus esforços e canseiras, em 
que nunca esmoreceram, apezar do desâ-
nimo e adandono quase gerais. 
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Indalgêncías ria Franqueira 

Na festa da Assunção de Nosso Se-
nhor e no domingo da Santíssima Trin-
dade, os Irmãos da Confraria de Nossa 
Senhora da Franqueira que visitem a 
Igreja da Franqueira e, ao menos contri-
tos em seu coração, lá orarem a Deus 
pela concórdia entre os estados cristãos, 
extirpação das heresias e exaltação da 
Santa- Madre Igreja, lucram em cada um 
dêsses dias, indulgência de 7 anos e 7 
quarentenas, segundo o Breve de S. S. o 
Papa Pio IX. 

SoffiÚio de Elas Munis 
Ao .Ex.ma Snr. 

ivigw1 Pais de /Patos Graça. 

0 Minho que é jardim de Portugal 
Cheio de encantos e belezas mil, 
Que tem as andorinhas no abril 
E a corrente dos rios de cristal ; 

Que tetra Braga por sua capital, 
Guimarães por fidalga tnui senil, 
Viana por maruja tão gentil 
E a Barcelos por ser industrial; 

Que tem os montes d'Arga e da Cabreira 
Com o Gerez à caça tributário, 
Lembrando a via militar da fieira 

Onde aparece o marco miliário : 
i odo ele ajoelha à Virgem da Franqueira 
Que foi de Eg ts Monis o Santuário. 

Barcelinhos, 30-V-946. 

.Bento Antas da Crcrz 
V••fMiray. 

GRAÇAS 
O Sr. José Rodrigues e família, da 

cidade de Barcelos, vieram à Franqueira 
agradecer penhoradamente graças recebi-
das pela sua protectora, e grande amiga 
dos barcelenses, Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Nossa Senhora 
do Sarneiro, 

A Arquidiocese de Braga comemo-
rou brilhantemente a passagem do 3.0 
Centenário da Consagração Nacional à 
Imaculada Conceição, com a grandiosa 
peregrinação ao Sameiro do passado do-
mingo 2 de junho. 
A Virgem Imaculada do Sameiro, que 

durante uma semana recebeu na Sé pri-
macial as homenagens sempre quentes e 
siticeras. dos seus inumeráveis devotos, 
foi conduzida apoteòticamcnte ao seu 
magestoso e imponente santuário, entre 
manifestações colossais de amor e sim-
patia de uma enorme multidão de povo, 
ido de todos e dos mais distantes recan-
tos da vasta arquidiocese bracarense. 

Barcelos, sempre devoto da Virgem 
Imaculada do Sameiro, também lá esteve, 
como não podia deixar de ser, com o 
seu Cónego- Prior, levando consigo, entre 
outras, a representação da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

Comunhão Solene em Barcelos 

No domingo do Divíno Espírito Santo, 
dia, 2 de Junho, houve na Colegiada de 
Barcelos Comunhão Solene de crianças, 
em que tomaram parte muitas meninas e 
meninos de Barcelos. 0 acto, que decor-
reu com todo o 'ervot e piedade, deixou 
profundamente edificados todos que tive-
ram a felicidade de assistir. 
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Peregrinação Anual 

o UCiO1252da de 83m10s à fiarlqu2118 

(Continuação da 1.a página) 

1t,o dia io ele Agosto 

O mesmo que nos dias anteriores; e 
AIs 9 horas, 

1,411SSA SOLINE 

com tôda a pompa litúrgica, em honra da 
Nossa Senhora da Franqueira o ora acção 
de graças à Virgem Imaculada pelos be-
nefícíos recebidos pela nossa Pátria du-
rante os três séculos de Padroado. 

Confessores, durante a tarde, para 
atenderem os fieis que, no dia seguinte, 
desejem lionrar a Virgaiii Imaculada com 
a sagrada comunhão. 

No final da prática déste dia 10, terá 
lugar a 

Oferta da flor 

pelas criancinhas, que farão a sua consa-
gração à Virgem Santíssima Senhora da 
Franqueira, Padroeira de nossos avós. 
O Santíssimo Sacramento fica na Igre-

ja Matriz em Vigília de Adoração, durante 
tôda a noite ele sábado para domingo, es-
perando-se grande presença cie fieis, como 
cie costume, 

Na Igreja do Pereira, freguesia onde 
se eucontra o Santuário de Nossa Senhora 
da Franqueira, haverá, também nêste dia 
coufessores e Ofício e Missa de Iïequiem, 

1/.ctsado pega. Comísrsão de Censuha. 
à J. npxen sa. 

22. 

pelos Irmãos falecidos da Confraria de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

No <lia 11 ale Agosto 

AIs 9 lioras da manhã,, sai da Igreja 
Matriz de BlrreeIos a 

Peregrinação Anual do Arciprestado 
de Barcelos á Franqueara 

em que se nicorpora quase todo o clero 
e milhares de pessoas, especialmente da 
cidade de Barcelos. 
A Peregrinação chega à Franqueira 

por v)ita das 11 horas, havendo à chegada 

Missa campal, Sermão, Renovação da con-
sagração a Nossa Senhora da Conceição, 

Padroeira de Portugal, invocações e ben-
ção do Santíssimo Sacramento, terminan-
do por cânticos. 

Estes actos são inteiramente transmi-
tidos ao público por potoute cabine so-
nora. 

AIs 15 horas, sai a procissão em honra 
de Nossa Senhora da Franqueira, orde-
nada pelos Estatutos da Confraria, termi-
nando por cânticos o adeus à Virgem. 

Os Irmãos da Confraria de Nossa Se-
nhora da Tranqueira que no dia da Pere-
grínação, 11 de Agosto, visitem o Santuá-
rio da Tranqueira, lucram, na fo,nia cos-
tumada da Igreja, -Indulgência Plenária. 

Para que os habitantes do Concelho de 
Barcelos, mesmo os das Ireguesias mais 
distantes, possam assistir e encorporar-se 
na peregrinação, costuma Sua Ex. ° Rev.M% 
o Senhor Arcebispo Primaz autorizar os 
Rev. °s Párocos a, com prévio aviso, muda-
rem os horários das missas do domingo. 

Todos os católicos barcelenses dev.-m as-
sociar-se à Comemoração do 3,0 Centenário da 
Consagração de Portugal à Senhora da Corlceí-
ção e encorporar-sa na Peregrinação Arcipres-
tal de 11 de Agosto próximo futuro. 

A SOMBRA DA CRUZ 

P.e Geraldo Alves da Cruz Ferreira 

Faleceu, no passado dia 26 de Maio, 
nesta cidade, onde se encontrava eni tra-
tamento, tendo sido sepultado nos Feitos, 
freguesia que paroquiava há bastantes 
anos. 

Mais um bom Amibo da Franqueira 
que passou os humbrais da eternidade, 
'deixando para sempre êste imenso vale 
de lágrimas. 
A sua alma pura e bondosa de certo 

será recebida no seio do Senhor, onde 
gosará as delícias prometidas aos que n 
servem e n'Ple esperam e confiam. 

Foi dedicado e fervoroso devoto de 
Nossa Senhora da Franqueira e, porque 
nunca deixou de cumprir fielmente os 
seus deveres, nunca deixou, sempre que 
possível, de comparecer na peregrinação 
anual à Franqueira, apezar da sua avan-
çada idade e da distância dá sua freguesia. 

Pedimos as preces dos nossos leitores 
pelo seu eterno descanso. 

José Sendim 

Também no passado dia 26 de Maio 
faleceu nesta cidade ôste nosso prezado 
amigo, sogro dos também nossos amigos 
e assinantes, Srs. José Maia e José Ro-
drigues Vicência. 

Agradec9mos as preces dos nossos 
leitores pela paz da sua alma. 

Barcelelinses ! 

l.,êde, aso ixnsai e propagai 

«A l'raangaeilra» 

características que apresenta, pertence ao tipo citaniense 
predominante, entre nós, nas províncias de Entre-Douro-
-e-Niinho e Traz- os- Montes. 

Assenta a Citânia (1) em uma larga faixa de terreno 
que se estende, em suave declive, no sentido E-O para, 
de subito, terminar em áspero pendor, alcantilado e ina-
cessivel. Em toda esta ampla zona se descobrem ali-
cerces de construções primitivas e pequenas ruelas, em 
calçada, com vestígios de ligação. 

Urna forte muralha, duplamente reforçada, com re-
entrancias acentuadas, defende o acesso á cumeada do 
outeiro e divide a povoação. 

Dentro da muralha, voltado ao poente, um robusto 
talude sustenta as terras do taboleiro sobranceiro e 
assenta em uma pequena praça empedrada. 

(1) Merio Cardoso -CI!ênia e Sobros i, Gaimerãe,, 193o, pás. 8, Distin. 
guem alguns AA. entre cisto, e citáaies, tomando esta ultima palavra, não coma 
um toponimieo, mas um nome genérioo etgnificondo " idede murada, com restos 
de habitaçóes permeneufet,. para o diferençar do primeiro apelativo, que designará 
uma 'ncrópole sem restos de moradas., onde os liabitantes dos viei convizinhos se 
acolheriam, em caso de perigo de guerra. 

Não remoi como eehura esta dist nção porquurto nem está ri-sente que a 
palavra ' Citanta., cuja erin,to=ia se ignora, seja um nome comum, nem os ' cas-
tros, onde frequentes vezes sem mnfra n fregmeatos cerâmicos e outros retem de 
objectos de ato domístioo (e só mu to raras v.zas de aso guerreiro) anãs, na nua 
total.dade, isentos da veitigios de hab tnçáss. Ineliaemo-nos entes a crer que da 
uni modo geral, rodos os c%-tros eram nu,leos de povoição permanente, uns mais 
pequenos e pobres do que esses outros e que ea pre eido dar ezolusivamento o 
nome de citdnies. 
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No centro desta praça, interessanté e curiosa, des-
cobrem-se os restos de uma casa circular de aparelho 
poligonal (opus insertum) e do talude salienta se uma 
pedra vasada, com furo de pequeno dialnetro, possivel-
mente utilisada para prisão de gado, 

Posteriormente, em 1936, na parte voltada ao nas-
cente, com o prosseguimento das escavações, foram 
postos a descoberto grupos de casas, umas de planta 
circular, com vestibulo, outras rectangulares, com can-
tos, arredondados e pequenas ruelas pavimentadas atin-
gindo, por vezes, trez metros de largura. 

Ao " Grupo Alcaides de Faria, (1), agremiação que 
vem prestando assinalados serviços, se devem todos os 
trabalhos investigação e pesquisas arqueológicas no 
local onde se ergueu o Castelo de Faria. 

Com os preciosos achados no decorrer das escava-
ções, de alto valor historico, e arqueologico, se consti-

(1) Em Assembleia geral de 29 de dezembro de 1931, da Assoeiação der 
'Arqueologos Portugueses , por propo ta dos soco, titulares snes torga de Faria 
Machado Vieira Sampaio, José Augusto Mendes da Cunha Saraive, Jose Augusto 
do Aniaral Frazão de Vasconcelos, Alfredo Mofa e Antón!o Machado de Fara de 
Pina Cabral, foi o 'Grupo Alcaides de Faria. nomeado Agregado á " Associação. 
por motive da sua brilhante acção no mentido de fazer reviver um dos mais nota-
veia actos de fidelidade que ilustram a História Nac+onal dose.bríodo e autenti-
cando as tuinas-alicercei do Castelo de Faria, no Mon e da Franqueira, perto de 
l3arc.l s, 
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D0 Castelo de Fama 
Segundo nos intormaram, dentro de alguns 

dias, deve vir a esta cidade e concelho, em mis• 
são de fiscalisação às obras< comparticipadas ou 
a comparticipar pelo Estado, o Ex.ma Snr. En-
genheiro Soares Vieira, muito digno chefe da 
2.a Secção da F. D. S. Urbanos, de Braga. 

Fazemos ardentes votos porque, desta vez, 
seja englobado o exame ao traçado da nova va-
riante da estrada para a Franqueira, tanto do 
agrado e carinho do Ex.ma Snr. Presidente da 
Câmara, da Ilustre Vereação da sua Presidência 
e o Ex - o Snr. Engenheiro Américo Gonçalves 
Damásio, muito digno Chefe da Repartição 
Técnica da Câmara Municipal. 

E, ao exprimir este desejo, como Barcelen-
se que me preso de ser não posso esconder a 
minha satisfação íntima que sentiria em vêr os 
Ex.moa Snrs. Engenheiro Soares Vieira, na oca-
sião da Inspecção, acompanhado do Ex.mo 
Presidentes, da Câmara, do Turismo, do Grupo 
Alcaides de Faria, da Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira e do Ex.ma Snr. Chefe da 
Repartição Técnica, afim-de, de vises et in loco, 
se trocarem as mais amplas conversações e es-
clarecimentos, sobre a estratégia dos pedidos 
de comparticipação e a modo de executar o que 
mais necessário é para a Franqueira, o mesmo 
é dizer, para o progresso de Barcelos. 

Como estes contactos são preciosos e 
construtivos, e já não ë a primeira vez que sa-
bemos suas Excelências andarem juntos em pe-
regrina romagem aos melhoramentos que por 
todo o vasto concelho estão em curso ou se pro. 
jectam, estsmos certos e esperançados que 
assím sucederá, na próxima visita a esta linda 
altitude que é a Velha Casa Paterna dos Barce-
lenses : a Franqueira. 

Do que acontecer, no próximo número 
deste jornal, darei notícias aos nossos presados 
assinantes e leitores. 

Pessoa amiga, para aqui me enviou o Jor-
nal ' 0 Barcelense„ onde tive ocasião de ler um 
belo artigo sobre a imperiosa necessidade da 
estrada para a Franqueira. Todavia fiquei mui-
to penalizado por o Ex.mo Autor do mesmo ar-
tigo, ao falar nas estradas já existentes para os 
montes de Santa Luzia, Bom Jesus do Monte, 
Sameiro, Penha e Madalena de Ponte dó Lima, 
não citar também as que ainda há bem pouco 
tempo, o Estado Novo mandou construir para. a 
Citâuia de Briteiros, Citânia de Sabroso e até 
para o Monte de Laundos 1 

Este facto, porém, não obscurece nem di-

minue as judiciosas considerações feitas sobre 
a absoluta necessidade da via rodoviária con-
veniente para o Convento, Ruínas do Castelo 
de Faria e Citânia e para o Santuário da Fran-
queira. Já agora, seja-me permitido afirmar 
que é com atitudes destas, que os Barcelenses 
vão pagando o seu tributo de gratidão perante 
a memória de seus maiores. 

x 

Dentro de alguns dias, vai ter logar a elei-
ção da Nova Direcção do Grupo Alcaides de 
Faria. 

Conforme os desejos já expressos pela 
actual Direcção no seu relatório de Fevereiro 
passado, publicado no jornal "A hranqueira., 
bom será que os Fix.mos associados acorram à 
Assembleia Geral e elejam uma Direcção que 
venha fazer mais e melhor, porque o nosso pa-
trimónio histórico, arqueológico, artístico, cul-
tural e social, dêsse esforço muito necessita e 
êsse sacrifício é infinitamente pequeno perante 
aquele que o Alcaide do Castelo de Faria aqui 
praticou, ao Serviço da Pátria e da Grei. 

Bem o merece. 

Barcelos, 13 de Maio de 1946. 

PLANTÃO. 

Hino de Nossa Senhora 
da Franqueira 

Um grupo de Amigos da Franqueira 
vai dirigir-se a um distinto e consagrado 
compositor de música sacra barcelense, a 
quem vão solicitar um hino (letra e música) 
dedicado a Nossa Senhora da Franqueira. 

ALMANAQUE DO POVO 

Com gentis cumprimentos de Sua 
Ex Vila o Snr. Subsecretário das Corpo-
rações e Previdência Social, que respei-
tosamente retribuimos, recebemos a ofer-
ta de 2 exemplares do " Almanaque do 
Povo.,, publicação dedicada sôbrema-
neira às " Casas do Povo", e que acha-
mos interessantíssima. 

Os nossos agradecimentos pela ama-
bilidade da oferta. 

Festa a S. Cristovão 
no FRANOLIE1RA 

Os briosos e dedicados Cliairfeurs da 
praça de Barcelos vão realizar uma festa 
em honra do seu patrono, S. Cristovão,. 
que se venera na Franqueira. A festa 
vai ser no dia 28 de julho pró-\iino, to-
dos se esforçando para que se revista dw-
máximo brilhantismo. A Imagem de S. 
Cristóvão, corno estava bastante dete-
riorada, foi já para reparação para uma 
oficina de Braga, a expensas da Comis-
são de Chaufeurs que promove a festa. 

Louvamos êsfes bons barcelenses pela. 
sua iniciativa, 100 olo barcelense. 

_ . _. ---u4 ® asex-- -- - 

f-apela de S. José 
BARCELOS 

Uma Comissão de distintas Senhoras 
da nossa sociedade prepara-separa rea-
lizar rio próximo dia 13 de Outubro uma 

solene festa para oferta de coroa de ouro" 
à imagem de Nossa Senhora de Fátima,. 
que se venera na Capela de São José, 

desta cidade. 
A festa, antecedida de prègação, será 

revestida do máximo brilhantismo, corno 
se costuma fazer naquela Capela. 

Consta-nos que brevemente vai ser 
nomeado novo Capelão para a Confraria 
de S. José, pelo que estão de parabens 
os seus ni:serosos Irmãos e os devotos 
frequentadores desta Capela, cujo cultor 
estava em declíneo. 

VI,51TAANTE,S 

Vieram de visita à Franqueira as 

Ex.mas Famílias do Snr. Dr. Luís Filipe,. 
ilustre e digno notário em Barcelos, e do 
Snr. Figueiririhas, importante e conhe-
cido editor, do Porto. 
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tuiu o Museu do Grupo Alcaides de Faria (1), primitiva-
mente instalado no edifício do antigo Banco de Barcelos, 
e mais tarde transferido para a velha Torre da Porta 
Nova. 

(1) 'No Museu, (foihe'o 1ubliordo em 1955 pelo Grupo Absides de Ferie) 
de instalação ainda modesta, há exzmplares curiosissimos, desde a longinqua época 
da pedra lescmde até para cá do seculo XV. 

Picos, percutores, machados péfreos (dois deles votivos em fibrolife), poli-
dores, mós manuais, um pêro de rede, cereais profo-históricos (a fava ce!tica equina), 
etc. evocam o alvorecer da Histórin da humanidade 

E' valiosa, variada, rica , a ,xpom.lção de cera mica abrangendo evolução de 
séculos : produtos micáceos, cerâmicas escuras preliminares, depois os tona róssos 
arretinos, o alvorecer da ornamentação castre',-t, exemplares perfurados, tôda a in-
ºénua industria louceira, emfim, dos povos primitivos se encontra fartamente re-
presentada ! 

Telhas de rebordo ;fegula ), a hemi-cilí mel rica (lmbrex), uma rica colecção de 
ceasairos (pesos de fuso), outra variada de pesos de tear (pondera), outra ainda de 
tesserae (mnrcns de jôgo), têstos, fundos e bôrdo de grandes vasos, produtos com 
gráfitos, diversíeaimos tipos de ancas (em especial um exevplar de ma interior), em 
agrupamentos de apreciação fácil manifestam a importância da estação castrei& ex-
•loradn 

De época vincadnmenre rorrana há uma lucerna bastante perfei'e, restos de 
outra de fina pasta ornamentada e fr gmentos grandes de muitas ânforas, merecendo 
d-sfaque a exposição de partes duma fundição de meteis. 

Num ecnjuoto privativo mostra-te importante recolha de objectos em ferro, 
pontas de dsrdos ferros de metas, acicates de cavaleiro, pedaços de malha de cer-
vlheira fragmentes do punho duma espada medieva, lâminas de ornezes (braçais, 
coxotem, etc .) fivelões, chases interessmutissimas, etc. 

A' parte estão os objectos de bronze, cobre e moedas ; um seus aomatoriae, 
peifeito, fíbulav de characira, aneis, pingentes, adornos diversos, uma matriz sigilar 
de su•peaaPo muito valiosa (século XIV) e varias a.oedas entre elas algumas roma-
nas, dinheiros medievais, pilares de bilhão, rima ba,buda fernandinn perfeitiseima, 
reais brancos e pretos do seculo XVI, um tornez raro de D. Pedro 1.a, sendo essa 
vitrine das mais interessantes do Museu.. 

A Citânia da Franqueira 

Na encosta, voltada ao poente, do cabeço onde 
assentam as rumas do glorioso Alcacer de Faria, des-
cobrem-se os restos de urna vasta povoação que flores-
ceu em eras remotas. 

Na primavera de 1932, quando se procedia a esca-
vações na parte exterior da segunda cintura muralhada 
do Castelo, foram postas a descoberto parte das ruirias 
de uma grande povoação pre-histórica. 

Cuidadosa e proficientemente orientados os traba-
lhos de escavação, tanto pelo rico espolio ceramologico,. 
objectos de ferro, bronze e moedas encontradas, como 
pelos restos de remotissimas habitações que iam sur-
gindo, ficou averiguado que o outeiro onde posterior 
mente se elevou o Castelo de Faria, havia sido, há mi 
lenios, ocupado por uma extensa povoação fortificada, 
dando mais tarde lugar a um Castrum româno e, por 
ultimo, lia reconquista cristã neo-goda, ali se alevantou 
o Castelo que até 1373 dominou o Vale do Cavado.. 

Esta povoação primitiva, ainda muito incompleta-
mente explorada, parece ocupar uma vasta area e, pelas 


